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PERSONAGENS 

 

Três Mulheres                               Um Carregador 

Gracioso                                        Músicos 

Dona Esquina 

 

 

(Saem as Mulheres) 

Mulher 1 – Deus lhe pague o presente, Dona Esquina. 

Mulher 2 – Não tiveram vizinhas, tal vizinha  

                   e amiga como tu. 

Mulher 3 – Seguramente. 

Mulher 1 – Sempre envia-nos um presente. 

Mulher 2 – Já não há como pagar-te. 

Esquina – Isto é demais!  

                 A vontade podeis agradecer-me  

                 que tudo o demais é pouca coisa. 

Mulher 1 – A perdiz quem me enviaste era famosa. 

Mulher 2 – E o chocolate é belo e regalado. 

Mulher 3 – E o lombo que me deste era estremado. 

Mulher 1 – Não se usam em Madri estas amigas. 

Mulher 2 – Sempre nos dá e sempre nos deixa agradecidas. 



Esquina – Pois veis, tudo isto é nada, e não se assombrem,  

                 porque achei nas Índias este homem  

                 que deu por visitar-me nestes dias,  

                 o bem de Deus achei, amigas minhas,  

                 porque me dá dinheiro aos borbotões   

                 e me traz os presentes aos montões.  

                 Mas se tenho de falar a verdade em tudo isto  

                 eu não lhe posso ver nem quando lhe falo,  

                 e ao pouco que lhe vejo, vejo ao diabo,  

                 porque é tosco e traz sempre sapatões  

                 e ele tem grandíssimas pregas. 

Mulher 1 – Por certo, que ele é duro,  

                   e ainda que te de montões de dinheiro,  

                   fazes muito em falar-lhe. 

Mulher 3 – Não pode ser pior em cara e talhe  

                   perdoa-me se eu não o admitisse  

                   mesmo que de ouro cada instante me cubrisse 

Esquina – A dinheiro desforro o que passo,  

                 mas eu os necessito, vamos ao caso:  

                 a mim me força sair  

                 de casa esta manhã  

                 porque tenho três visitas  

                 para fazer de gosto e ganância:  

                 vou ver um mancebinho  

                 de quem ando encaprichada  

                 com uma mecha ruiva  

                 que lhe vai até os ombros;  



                 esta é uma,  e logo vou  

                 ver em sua casa mesmo  

                 um indiano, porque enfim  

                 quatro escudos mais não danam;  

                 e logo verei a outro homem,  

                 que foram coisas passadas  

                 e lhe conservo e lhe tenho  

                 como no fundo da arca;  

                 e se enquanto eu estou fora  

                 vier meu homem em casa  

      pois que ele e o carregador  

                  já saíram da praça,  

                  vocês, se ele se informar,  

                  quero que estejam avisadas,  

                  e me desculpem com ele  

                  e lhe digam: “Agora acaba  

                  de sair feita um demônio  

                  porque soube que você estava  

                  com uma dama em Atocha.”  

                  E enquanto ele venha e vá  

                  e ande a averiguação  

                  caberá no tempo a trapaça,  

                  e sendo ele o ofendido  

                  virei eu a ser a desgostada;  

                   e digam-lhe muito bem  

                   de mim. 

Mulher 1 – Que és uma santa  



                    lhe direi eu. 

Mulher 2 – Eu também te ofereço. 

Mulher 3 – Pois eu idem! 

Esquina – Pois em dizendo-lhe bem  

                 de mim, lhe cairá a baba. 

Mulher 2 – E como que diremos! 

Mulher 1 – E nisso não faremos nada,  

                   porque somos tuas amigas. 

Mulher 3 – E nos tem agradecidas. 

Esquina – Pois adeus e perdoem  

                 estes enfados, se os cansam,  

                 que eu pelas três farei  

                 isto mesmo amanhã,  

                 e beijem-me e abracem-me  

                 que as quero mais que a minh’alma,  

                 e adeus. 

                                                                              (Vai-se) 

Mulher 2 – Adeus, Dona Esquina. 

Mulher 1 – Não há tal mulher em Espanha  

                   como esta, eu a quero  

                   como se fosse minha irmã. 

Mulher 2 – E eu e tudo. 

Mulher 1 – Ela é famosa  

                   e não me espanto que faça  

                   isto, porque o homem é feroz. 

Mulher 3 – É um diabo em carne humana. 

Mulher 1 – Pois o que agora nos toca  



                   é, se ele vem, desculpá-la. 

Mulher 2 – E como que o farei eu. 

Mulher 1 – Pois cada uma se vá  

                   a seu quarto e se ele vier  

                   desculpemo-la, e à burla,  

                    isto é o que tem que ser feito. 

Gracioso – (Dentro)  

                  Anda que pouco falta. 

Mulher 1 – Este é o homem, cuidado!  

                   E que nenhuma fale palavra. 

                                                        (Vão-se e saem o Gracioso e o Carregador) 

Gracioso – Este o quarto é, descansa, filho. 

Carregador – Mais abaixo viemos do que você disse. 

Gracioso – Eu te pagarei muito a contento. 

Carregador – Descarregue-me você, porque arrebento. 

Gracioso – Já te ajudo. 

Carregador – Você está enamorado.  

                        Pois traz o carregador tão carregado. 

Gracioso – E como estou, de uma formosura  

                   que não há no mundo tão segura;  

                   duas mil coisas lhe trago e porque canta  

                   esta harpa lhe comprei, que um milhão vale  

                   para que se entretenha, pois para sair  

                   com mulher a seu gosto, ainda que se venda  

                   um homem, há de gastar sua fortuna;  

                   agora chama-la  quero.  

                   Abre-me, D. Esquina! 



                                                                                     (Sai mulher 1) 

Mulher 1 – Ah, cavalheiro! 

Gracioso – Que quereis? 

Mulher 1 – Que escuteis uma palavra. 

Gracioso – Deixa que Dona Esquina a porta abra. 

Mulher 1 – Isto te quero dizer, que não está em casa. 

Gracioso – Que me dizes? 

Mulher 1 – Di-lo-ei o que passa  

                   porque a mim o coração me há lastimado  

                   que com você, que sois homem tão honrado,  

                   tão limpo, tão galã, e tão airoso,  

                   se tenho um modo assim tão asqueroso.  

                   Ela está encaprichada,  

                   perdoa que o diga desabafada,  

                   de um moço mechudo e espigado  

                   daqueles que entram sempre por um lado,  

                    e se foi a vê-lo esta manhã  

                    e é mulher tão vil e tão leviana  

                    que serão necessários 14 dias  

                    para contar suas velhacarias,  

                    e se queres sabe-lo, cavalheiro,  

                    entra aqui com o carregador. 

                                                                                         (Vai-se) 

Gracioso – Será isto verdade, mas D. Esquina,  

                   sempre foi na firmeza peregrina.  

                   Bem, tudo penso averiguar. 

Carregador – Mande-me você pagar-me meu  



                      trabalho. 

Gracioso – O informe de tudo agora espero  

                   desta que me disse. 

                                                                                   (Sai a mulher 2) 

Mulher 2 – Ah, cavalheiro! 

Gracioso – Outro demônio! 

Mulher 2 – Aqui muito brevemente  

                   lhe digo que é você um inocente.  

                   Dona Esquina é mulher de muito mau modo  

                   e ninguém é mais galã que você em tudo.  

                   Ela hoje saiu de casa muito cedo  

                   e foi a pousada de um indiano,  

                   e não despreza nem resto, isto passa,  

                   e não conhece o bem que tem em casa.  

                   E se não crês no que eu te refiro  

                   entra aqui com o carregador. 

                                                                                          (Vai-se) 

Gracioso – Pois que hei de saber mais, já estou farto. 

Carregador – Real e meio mereço por um carro. 

Gracioso – Vá-se para lá, bêbado, espertalhão. 

Carregador – Não me fale você mal desse jeito. 

Mulher 3 – Ah, cavalheiro! 

Gracioso – Esta pode ser que me abone. 

Mulher 3 – Saiba você, o desgosto me perdoe  

                   que D. Esquina é uma grande matreira  

                   e a ver um homem foi esta madrugada,  

                   e lhe vê de quando em quando,  



                   e se quer que eu vá dando  

                   conta desde o primeiro até o derradeiro,  

                   entra aqui com o carregador. 

                                                                                                   (Vai-se) 

Gracioso – Se isto é verdade, Vive Deus!  

                  Que tenho aqui de espera-la. 

                                                                                                 (Sai Esquina) 

Esquina – Se haverá vindo aquele homem  

                 que eu, para que lhe ache em casa,  

                 vim pela posta (estação de cavalos)  

                 mas já está o mouro em campanha. 

Gracioso – Já veio Dona Esquina  

                   e não vem bem tocada. 

Esquina – Mas já me haverão desculpado  

                 minhas três amigas d’alma. 

Gracioso – De onde vens, senhora? 

Esquina – Aqui, os céus me valham.  

                 De onde quer que eu venha?  

                 De averiguar suas infâmias.  

                  Infame! Eu por suas coisas  

                  hei de andar tão arrastada. 

Gracioso – Tente, mulher do demônio,  

                   isto agora nos faltava 

Esquina – De Atocha venho por vê-lo  

                 com outra mulher que falava;  

                 veja como ando por ele,  

                 desnuda e esfarrapada. 



Gracioso – De Atocha vens? Pois eu  

                   pensei que era de pousada  

                   do indiano. 

Esquina – Não, por Deus! 

Gracioso – E dali fostes a casa  

                  do moço das mechas,  

                  que te traz encaprichada. 

Esquina – Não burlemos. 

Gracioso – E depois  

                  de ver o homem que falavas. 

Esquina – E quem te disse essas coisas? 

Gracioso – Tuas vizinhas mais próximas.   

 Esquina – Ai, Deus! Tudo lhe disseram  

                  minhas três amigas d’alma.  

                  Ai, queridas de meus olhos!  

                  Mas valha-me a manha.  

                  Bobo, bobote, bobaço,  

                  folgo-me que te a  

                  deram para tragar! 

Gracioso – De que modo? 

Esquina – Veja, filho de minhas entranhas,  

                 eu para deixar-te com raiva  

                 lhes disse para te contarem  

                 todas estas mentiras  

                 somente para vingar-me  

                 da mulher com que foste,  

                 e esta foi a causa  



                 destas coisas que te disseram  

                 minhas três amigas d’alma. 

Gracioso – Que dizes? 

Esquina – Famosamente  

                 caíste no conto do vigário  

                 e para que vejas que é certo,  

                 ah, senhoras retiradas! 

                                                                  (Saem todas) 

Mulher 1 – Bem-vinda, amiga minha. 

Mulher 2 – Dona Esquina, bem chegada. 

Esquina – Famosas foram vocês  

                 e antes que falem mais palavra  

                 toma tu esta galinha, e tu  

                 de conserva esta caixa,  

                 tu este pernil de toucinho  

                que será como um almíscar,  

                que me traz de presente  

                o filhinho de minha casa.  

                E agora, digam aqui  

                não estavam combinadas  

                comigo de que a este homem  

                lhe diriam as mentiras  

                do indiano e do mocinho  

                e do outro que eu falava? 

Todas – E como estávamos. 

Esquina – Vês, tonto, como te enganaram? 

Gracioso – Digo que sou uma besta. 



Esquina – Pois agora me dão ganas,  

                 pois já que estás satisfeito,  

                 de arranhar-te esta cara.  

                 Pícaro, a que fostes a Atocha? 

Gracioso – Leve o demônio minha alma  

                  se lá fui. 

Mulher 1 – Detenha-se, amiga. 

Gracioso – Es, Dona Esquina, basta. 

Mulher 1 – Basta, e façam as pazes. 

Gracioso – Por mim está bem. 

Esquina – Por mim, também. 

Gracioso – Hoje te faço um vestido dos meus cabelos. 

Esquina – Ouves, filho, não quero tão dura tela. 

Gracioso – Sendo de meus cabelos será muito lindo. 

Esquina – É que já não se usam cachinhos. (caracoizinhos) 

 

 

 

 

FIM DO ENTREMES 

“DONA ESQUINA” 

  


